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RESUMO - A auditoria em saúde surgiu por volta do século XX, como uma forma de
avaliar sistematicamente a qualidade da assistência. Realiza-se mediante anotações
contidas no prontuário, para identificar áreas deficientes na assistência prestada ao
paciente, e assim fornecer dados para melhoria dos programas e cuidados de
enfermagem. Este estudo objetivou analisar a qualidade da assistência prestada através
da auditoria em enfermagem. Trata-se de um estudo exploratório de caráter quantitativo,
realizado no hospital regional de Cajazeira- Paraíba. A amostra foi composta por 44
enfermeiros que responderam a um questionário com perguntas relacionadas à
caracterização pessoal e profissional dos participantes e questões objetivas sobre o
conhecimento dos participantes acerca da auditoria em enfermagem e a qualidade da
assistência prestada. Os dados foram analisados no programa SPSS (versão 2.5). Além
de estatística descritiva de frequência relativa e absoluta, também foi utilizado teste t de
Studant e correlação de Pearson. Os resultados evidenciaram que predomina o sexo
feminino entre os enfermeiros do estudo, com 54,5% em idade adulta jovem entre 25 e
35 anos. 70,5% deles definem auditoria como a avaliação sistemática da qualidade da
assistência de enfermagem e 95,5% assimilam o objetivo da auditoria com a melhoria
da qualidade do cuidado de enfermagem. Ainda 100% consideram que as anotações
efetuadas pela equipe de enfermagem podem ser manuseadas como referência para
avaliar a qualidade dos cuidados de enfermagem. A conclusão é que o emprego da
auditoria em enfermagem é um componente primordial para avaliar a equipe de
enfermagem, sendo por intermédio dela que se tem liderança sobre o tipo de assistência
prestada em todas as esferas hospitalares, assim como a eficiência e eficácia do
processo.

Palavras-chave: Auditoria; Enfermagem; Saúde.

ABSTRACT - Health auditing emerged around the 20th century as a way of
systematically evaluating the quality of care. It is done through annotations contained in
the chart, to identify areas deficient in patient care, and thus provide data to improve
nursing programs and care. This study aimed to analyze the quality of care provided
through the nursing audit. This is an exploratory study of quantitative character, carried
out in the regional hospital of Cajazeira-Paraíba. The sample consisted of 44 nurses who
answered a questionnaire with questions related to the personal and professional
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characterization of the participants and objective questions about the participants'
knowledge about the nursing audit and the quality of care provided. The data were
analyzed in the SPSS program (version 2.5). In addition to descriptive statistics of
relative and absolute frequency, we also used Studant's t test and Pearson's correlation.
The results showed that women predominate among the nurses in the study, with 54.5%
in young adulthood between 25 and 35 years. 70.5% of them define auditing as the
systematic evaluation of the quality of nursing care and 95.5% assimilate the objective
of the audit with the improvement of the quality of nursing care. Still 100% consider
that the annotations made by the nursing team can be handled as a reference to evaluate
the quality of nursing care. The conclusion is that the use of the nursing audit is a
fundamental component to evaluate the nursing team, through which it has leadership
over the type of care provided in all the hospital spheres, as well as the efficiency and
effectiveness of the process.

Key words: Audit, Nursing, Health.

INTRODUÇÃO

A auditoria em saúde surgiu por volta do século XX, na enfermagem foi
instituída pela resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) número 266/
2001 que regulamenta a prática do enfermeiro auditor tanto em serviços públicos como
privado; ressaltando a função do enfermeiro auditor, na busca por eventuais falhas na
prestação dos serviços de enfermagem através de registros/anotações da equipe, porém
sua finalidade não é só detectar falhas e sim, oferecer propostas e soluções,
caracterizando-se acima de tudo papel educacional.

Silva (2015) enfatiza que a auditoria em enfermagem busca solucionar as
exigências das instituições de saúde no monitoramento dos elementos geradores de
elevado custo. Na esfera hospitalar, por exemplo, a enfermagem é usuária da maior
parte dos materiais de consumo, o que necessita de análise aos gastos envolvidos no
processo de cuidar, na intenção de garantir a provisão e adequação dos recursos e,
principalmente, da melhor qualidade da assistência.

A auditoria avalia sistematicamente a qualidade da assistência prestada ao
paciente, através das anotações contidas no prontuário. Dessa forma, esse processo
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serve para indicar a eficiência e a eficácia dos serviços desenvolvidos ao paciente
durante a internação hospitalar (OLIVEIRA JUNIOR; CARDOSO, 2017).

O prontuário não deve ser considerado apenas como uma forma burocrática a
cumprir, e sim um documento de grande valia. As falhas ocorridas no preenchimento
como: uso de corretores, ilegibilidade na escrita, erros ortográficos, terminologias não
existentes; procedimentos e medicamentos não checados/realizados; provoca
implicações comprometendo dessa forma a qualidade terapêutica do paciente. É
necessário que ocorra a educação continuada e permanente frente à equipe de
enfermagem, esclarecendo quanto as anotações/registros os quais são a confirmação de
prestação de serviço e cuidado de qualidade (SILVA, 2015).

Para que ocorra qualidade na assistência é necessário que a equipe de
enfermagem desenvolva suas ações com conhecimento, habilidade e competência
técnica objetivando excelência na prestação dos serviços. Daí a importância da auditoria
de enfermagem que tem como finalidade identificar áreas deficientes na assistência
prestada, e assim fornecer dados para evolução dos planos de cuidados de enfermagem.

Assim sendo, o interesse em elaborar o estudo partiu da importância de avaliar o
conhecimento dos enfermeiros a respeito da auditoria de enfermagem, instrumento que
mensura a qualidade da assistência por meio de registros inclusos no prontuário. O
objetivo do estudo é analisar o conhecimento dos enfermeiros acerca da auditoria em
enfermagem e a qualidade da assistência prestada.

Diante do que foi apresentado levanta-se a problemática: A auditoria de
enfermagem contribui para assistência prestada?

METODOLOGIA

O estudo em questão é exploratório descritivo de caráter quantitativo, realizada
no Hospital Regional de Cajazeiras. A população foi constituída por 70 enfermeiros (as)
que prestam assistência em todos os setores da unidade hospitalar e a amostra por 44
enfermeiros que estavam presentes no momento da coleta de dados e que estivessem há
seis meses ou mais no exercício da função. Como critério de exclusão não participaram
da pesquisa os profissionais enfermeiros (as) que estavam com qualquer tipo de licença,
ou férias.
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Os dados foram coletados em maio de 2019 por meio de um instrumento
constituído por um questionário semiestruturado com questões objetivas atendendo ao
objetivo a que se propõe o estudo. Após aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da
Faculdade Santa Maria, a qual o mesmo ocorreu no mês de Maio de 2019, a coleta foi
efetivada.

Os dados foram analisados no SPSS (versão 25). Além de estatística descritiva
de frequência relativa e absoluta, também foi utilizado teste t de Studant e correlação de
Pearson. A significância estatística aceita foi de p < 0,05.

RESULTADOS

Dissertaremos sobre o resultado da coleta de dados que foi dividida em duas
partes: primeiramente serão descritos os dados demográficos dos participantes, e em
seguida exposta a análise das questões norteadoras, as quais contaram com perguntas
objetivas que foram quantificadas, descritas e representadas por tabelas.

CARACTERÍSTICAS DOS PARTICIPANTES DO ESTUDO
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Tabela 1 – Frequência e percentual dos participantes em relação ao perfil
sociodemográfico e profissional, Cajazeiras, 2019.

F %
Ano de formação

Entre 1987 e 1997 3 6,8
Entre 1998 e 2008 13 29,5
Entre 2009 e 2018 28 63,6

Sexo
Feminino 40 90,9
Masculino 4 9,1

Idade
Entre 25 e 35 anos 24 54,5
Entre 36 e 46 anos 16 36,4
Entre 47 e 57 anos 4 9,1

Estado Civil
Casado 19 43,2
Solteiro 16 36,4
Viúvo 2 4,5
Mora junto 2 4,5
Separada 5 11,4

Tempo anos
Entre 1,25 e 5 anos 9 20,5
Entre 5,01 e 15 anos 31 70,5
Entre 15,01 e 30 anos 4 9,1

Pós-graduação
Sim 34 77,3
Não 10 22,7

Participaram do estudo 44 enfermeiros, e de acordo com o variável sexo,
observou-se a predominância do sexo feminino, sendo seu percentual de 90,9%, o que
se assemelha ao estudo feito por Machado et al. (2016) comprovando que (85,1%) dos
profissionais são predominantemente femininas.

Com relação à faixa etária, o estudo foi composto por profissionais de diferentes
idades, em sua maioria (54,5% do total) adultos jovens com predominância etária entre
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25 e 35 anos. O segundo índice, mais expressivo, ficou na faixa etária de 36 a 46 anos,
com 36,4% do total. Quanto ao estado civil dos entrevistados 19 (43.2%) declaram ser
casados e 16 (36,4%) que declararam estar solteiros. Além disso, outros cincos (11,4%)
responderam estarem separados, quanto aos que informaram conviver com companheiro
(a) e serem viúvos concentrou-se (4,5%) do total.

Ao que se refere aos anos de atuação dos enfermeiros entrevistados, constatou-se
que a maior parte encontra-se entre 5,01 a 15 anos, representando 70,5% do total. A
maioria da amostra formou-se entre 2009 a 2018. De acordou com estudos o período de
formação pode ser um indicador de experiência e maturidade no mercado de trabalho,
refletindo assim, suas competências e habilidades (MARTINS et al., 2006). Em relação
aos que fizeram pós-graduação observou-se que 77,3% possuem especialização. Diante
do exposto é notado que os profissionais buscam capacitações e aperfeiçoamento, não
só para obter títulos, mas sim para melhorar a qualidade da assistência.

DADOS ESPECÍFICOS DO ESTUDO

Tabela 2 - Descrição do conhecimento da enfermagem e sua contribuição na qualidade
da assistência prestada

F %
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O que é Auditoria de Enfermagem?
Avaliação sistemática da qualidade da assistência verificada através
das anotações de enfermagem 31 70,5

Avaliação sistemática do desempenho individual da equipe de
enfermagem 1 2,3

Investigação profunda da equipe de enfermagem, em seus aspectos
rotineiros e burocráticos 12 27,3

Qual a finalidade da auditoria de enfermagem?
Identificar áreas deficientes à assistência de enfermagem e fornecer
dados para melhoria da qualidade do cuidado 42 95,5

Realizar um parecer técnico, com finalidade punitiva da equipe de
enfermagem 1 2,3

Fiscalizar os serviços de enfermagem quanto ao seu código de ética 1 2,3
De que forma é realizada as anotações de enfermagem?
Através de registros com informações inerentes e indispensáveis ao
processo de cuidar de forma clara, objetiva e precisa 43 97,7

Através de registros referentes à forma como se devem realizar os
procedimentos de enfermagem 1 2,3

Através de registros referentes a forma como se deve realizar os
procedimentos de enfermagem; 0 0,0

Em que momento são realizadas as anotações de enfermagem?
Durante as necessidades apresentadas pelo paciente, admissão,
transferência de setor, alta e após realizar procedimento 44 100,0

Durante a noite, após a equipe de enfermagem proceder toda
assistência necessária ao paciente 0 0,0

Durante a passagem de plantão da equipe de enfermagem 0 0,0
As anotações de enfermagem podem ser utilizadas como fonte de
informações para avaliar a qualidade dos cuidados de
enfermagem?
Sim 44 100,0
Não
De que forma pode ser evidenciada a qualidade da assistência
através das anotações dos enfermeiros?
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Através da obtenção de êxitos da assistência prestada e redução
daquelas consideradas indesejáveis 33 75,0

Através do alcance dos objetivos organizacionais, evidenciada através
do aumento do lucro institucional 4 9,1

Através da identificação da deficiência quanto ao número de
profissionais para realizar quantitativo de assistência 7 15,9

Qual a importância dos serviços de auditoria de enfermagem para
a qualidade da assistência prestada?
Adequar a assistência de enfermagem, através da identificação de
inadequações nos serviços 37 84,1

Adequar a assistência através de um exame oficial dos procedimento
de enfermagem... 4 9,1

Fornecer indicadores para satisfazer as exigências da equipe de
enfermagem 3 6,8

Conhecimento na qualidade da assistência (nº acertos)
4,00 acertos 4 9,1
5,00 acertos 6 13,6
6,00 acertos 10 22,7
7,00 acertos 24 54,5

A tabela acima demostra que 70,5% dos enfermeiros entrevistados corroboram
com a citação de Oliveira Junior e Cardoso (2017), na qual afirma que a Auditoria de
Enfermagem é a avaliação sistemática da qualidade da assistência prestada, essa análise
ocorre através das anotações contidas no prontuário do cliente. Dessa forma, esse
processo serve para indicar a eficiência e a eficácia dos serviços desenvolvidos ao
paciente durante a internação hospitalar.

No entanto, 27,3% dos enfermeiros relacionam a auditoria com os aspectos
financeiros e burocráticos. Esta ênfase dada à auditoria de contas hospitalares, realizada
pelo enfermeiro auditor, deve-se ao fato das ações de enfermagem interferir diretamente
em conformidade com os resultados da auditoria, nas contas hospitalares, assim sendo, a
simultaneidade entre o procedimento realizado e os itens somados na conta hospitalar,
visam garantir justa cobrança, pagamento adequado, evitando dessa forma as glosas
hospitalares. Porém, mesmo quando ocorre uma auditoria restrita aos aspectos
financeiros, o enfermeiro tem a oportunidade de aferir inadequações no processo
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assistencial, bem como estabelecer padrões para a melhoria do cuidar. (SCARPARO et
al., 2009).

Em se tratando da finalidade da auditoria de enfermagem, os dados revelam que
a maioria, ou seja, 95,5% dos entrevistados correlacionam a finalidade da auditoria com
a melhoria do cuidado de enfermagem, enquanto que 2,3 % assimilaram essa finalidade
como punitiva. Além disso, pode-se perceber que 1 dos entrevistados considera que a
finalidade da auditoria consiste em fiscalizar os serviços de enfermagem quanto ao seu
código de ética.

A auditoria vem sendo considerada como a avaliação dos aspectos qualitativos
da assistência requerida ao paciente. Dessa forma, vem sendo concebida como o exame
oficial dos registros de enfermagem com o objetivo de avaliar, verificar e melhorar a
assistência, podendo concentrar-se nos registros e anotações de enfermagem
(SCARPARO et al., 2009).

De acordo com Ferreira et al (2009) essas anotações de enfermagem são o
registro do cliente nas 24 horas durante o tempo hospitalar. Nesse sentido, é
fundamental as anotações de enfermagem, o estudo também buscou identificar como e
em que momento são realizadas as anotações pelos enfermeiros entrevistados. A tabela
2 mostra que 97,7% dos enfermeiros entrevistados afirmam que as anotações de
enfermagem devem ser registradas com dados inerentes e indispensáveis ao processo de
cuidar de forma clara, objetiva e precisa, bem como 100% diz que o momento a serem
realizadas as anotações é durante as necessidades apresentadas pelo paciente, admissão,
transferência de setor, alta e após realizar cada procedimento.

Devido a sua importância e em concordância com as respostas dos entrevistados,
os registros devem seguir uma normativa, levando em consideração seus aspectos legais
e éticos, pois as anotações no prontuário fazem parte das obrigações legais da
enfermagem, tendo que ser evitado todo e qualquer erro, visto que esses registros
podem auxiliar como fonte de informação para qualidade da assistência aprestada,
indicadores financeiros, bem como, facilitadores e determinantes em casos de processos
judiciais (SILVA, 2015).

Outro dos aspectos questionados sobre as anotações de enfermagem, foi sobre
sua utilização como fonte de informação para avaliar a qualidade dos cuidados de
enfermagem. 100% dos enfermeiros entrevistados têm o conhecimento de que as
anotações são indispensáveis para o prontuário do paciente, sendo o mais importante
instrumento de prova de qualidade de sua atuação, tornando-se indispensável os
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registros contínuos. Como afirma Valença et al. (2013), a auditoria de enfermagem
compreende uma análise integrada das ações desenvolvidas pela equipe e que as provas
destas atividades estão documentadas nos registros de enfermagem. Estes devem
possuir qualidade para refletir fidedignamente a assistência de prestada e, portanto,
serem instrumentos eficientes para a análise do enfermeiro auditor. Diante disso,
indagou-se aos enfermeiros como as anotações podem evidenciar a qualidade da
assistência. 75% dos enfermeiros afirmam que as anotações de enfermagem podem
evidenciar a qualidade da assistência através da obtenção de êxitos da assistência
prestada e redução daquelas consideradas indesejáveis. Já 9,1% afirmam que a
qualidade da assistência pode ser evidenciada através do alcance dos objetivos
organizacionais, evidenciada através do aumento do lucro institucional. É evidente que
as anotações de enfermagem evitam as glosas hospitalares. Todavia, os registros de
enfermagem têm um forte impacto na qualidade da assistência à saúde prestada, não
apenas pela equipe de enfermagem, mas também pela equipe de saúde.

Por fim, questionou-se aos enfermeiros entrevistados a importância da auditoria
em enfermagem para a qualidade da assistência: a maior parte dos entrevistados (84,1
%) considera que a importância da auditoria em enfermagem está na adequação da
assistência através da identificação de inadequações nos serviços, a fim de fornecer
serviços de maneira eficaz e segura.

Percebe-se, portanto, que auditoria identifica as áreas deficientes dos serviços de
enfermagem, fornecendo dados para melhoria da qualidade do cuidar e a atualização da
equipe com programa de educação permanente possibilitando uma enfermagem
científica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que em se tratando de auditoria em enfermagem, algumas
instituições tratam apenas seu aspecto burocrático e financeiro. Nesse sentido, o estudo
buscou a avaliação do conhecimento dos enfermeiros acerca da auditoria em
enfermagem e a qualidade da assistência prestada. Foi observado que o serviço da
auditoria em enfermagem é uma peça essencial para a avaliação da equipe de
enfermagem. É por meio dela que se tem o controle sobre o tipo de assistência prestada
em todos os setores do hospital assim como a efetividade adequada da mesma.
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Diante dos resultados exposto, foi visto, que mesmo a instituição do estudo não
disponibilizando de auditoria de enfermagem, 70,5% dos entrevistados tem
conhecimento acerca da auditoria e 100% concordam que as anotações de enfermagem
contribuem na avaliação da assistência de qualidade prestada.

O estudo possibilita mostrar a importância do enfermeiro assistencial quanto à
valorização e sistematização das anotações/registros frente a sua equipe, bem como
dentro da unidade hospitalar o enfermeiro auditor o qual irá averiguar os cuidados
prestados e analisar como a assistência de enfermagem está sendo executada, avaliando
assim, a eficácia e as particularidades dos serviços ofertados aos clientes.
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